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Requer a transcrição nos anais desta
Casa da lllatéria'''EtiJ. no IIIe da causa] O

, , I

ativislllO até suas últi~llas consequellcias",
veiculada no jornal· O Povo em 03 de
novembro de 2013,

EXMO. SEI~HOR PRESIDENTE DA CÂlVIARA MUNICIPAL DE
FORTALEZA:

o vereador signatário, 110 uso de suas atribuições legais eina forma regimental
vem mui respeitosamente à presença de V. Exa requerer a transcrição nos anais desta
Casa Legislativa da matéria "Em nome da causa] O ativismo até suas últim,as
conseq uências".

A matéria foi publicada no jornal O Povo em 03 de novembro de 2013, conforme
recorte em anexo. (

DEPATARMENTO LEGISLATIVO DA CÂMARA MUNICIPAL DE
FORTALEZA, em 04 de novembro de 2013.
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PÁGINA 22 Política

Em.l1omeilá;êàbSal O ãtivismo
atés.as últilPlSconsequências
oatual momento doBrasil colocou novamente em evidência a efervescência do ativismo, em nome de diversas
bandeiras. Muitas dos que integram esses movimentos estão dispostos a tudo - tudo mesmo - por suas causas

•

Primeira. desocupa-
ção do Parque do
Cocó, em agosto,

Gustavo Mineiro subiu no
alto dos galhos, entre folha-
gens, para impedir a 'derruba-
da das árvores. Dias depois,
com o acampamento já refei-
to e sob ameaça de nova in-
vestida policial, ele se acor-
rentou às árvores, disposto a
ser arrancado de lá junto com
elas se fosse preciso. Daquela
vez não foi.

Mais alguns dias se passa-
iàm e ele, junto com outros
a'tivistas, iniciou uma greve de
t.l1mp prn nrntpc:tn 1\.1:1 <:P{Y1!n-

da e últi~a desocupação~ em
Qutubro, não teve jeito. Ini-
ciado o confronto e vendo
que já não hama mais .nada a... •.
faz~r, !'1meif\i;.resolvé.u (pas- ·;f;:'$? .•....
meIÍ1)sorrer"~u pela rua e en_~·.·des!le a ,.~?lescência já milita-
frclft'ár os Pbliciais.':;;·v~,~"-Q,ils causas.

"Eu já tinha feito tudo o Atitudes como essas são
-.-~ :..n~t.:•._l ~ ••_ ~~_ L •••.•..~ ('Olnllm:·::. :ltivi~t:l_, nf': c1iff':-

pf)rquê
EJ&JTEt~DAAf".JOTíCIA
E~~\Já~;b-';lg~~~iíiv~ta~ ..
defendém.que vale tudo em
prol de urt)acausa, juristas
e mesmo outros ativistas
arguméntam que é preciso
haver liniites no direito de
manifestação, sob pena de
pôr em risco a Constituição.

riscos constantes .
"O ativismo em si não

mede consequências. Mas há
diferentes' estágios. C.) A
gente sabe do risco que corre
a partir do momento em que
entra no ativismo", diz aad-
ministradora Jane Santos, de
São Paulo. Ela é uma das ati-
vistas que se acorrentou aos
portões do Instituto Royal, em
São Roqúe, em protesto con-
tra a utilização de Cães como
cobaias -eui pesquisas -cientí-
ficas. Dias depois, um grupo
de ativistas entrou no institu-
to, de madrugada, e retirou do
local 178 cães da raça Reagle,

Jane é adepta do chamado
lIativismo de impacto", que re-
aliza ações com potencial de
grande repercussão para cha-
mar a atenção da sociedade.
Ela diz que o ativista em &eral
não'está 'prcaisp6'sto"a,cot-
rer perigo e sim consciente de
{lHe i~so oode ocorrer. "Ativis-

ÇJ~~i~!~~~~~~~~:~~a~~aiS, sefor
preciso, em pról de uma causa?

!;pm Y~!!!'!:I1J!'!P

O discurso legalista é
sempre aplicado contra
nós, ativistas. Existem leis
ambientals, por exemplo,
quê não são respeitqdâs .

Donf'!'n d!! !@~lI!1dlldf!

Quando você tem uma
injustiça protegida por lei,
o que você tem de fazer é
modificar.a lei. O próprio
espaço que a COIístituição

-FATORES

Omissão do
Estado
contribui, diz
procuradora

Se por um lado é
questionável o comportamento
extremado de alguns ativistas,
por outro há alguns
questionamentos a serem feitos
também ao poder público, que
folho em seu oapel de suorir os
demandas do cidadão.

A procuradora de Justiça
Vanja Fontenele cita o exemplo
dos movimentos que lutam
por moradia para ilustrar a
ineficiência do Estado, o que
enseja o·ativismo.

"O poder público, nesse caso,
se omite no problema da



naopenseL .t'OlIllillS lIlSllmo
do que razão. ( ...) Era como
se, fIsicamente, eu não estives-
se .aIi", narra Mineiro, que até
hoje diz não se sentir à vonta-
depara falar do .episódio. Se-
gUndo ele,foi um misto de "de-
s.:;sper(), reyoltae vergonha".
~tudante de -Cinema, ele che-
!lPp)Fortalezahá apenas dois
ãn~~yindo de Sª,oPaulo,onge

•.•. UoU.>T ••.•.•.•••.••••.•.••••. '" •.••~~.t' ~T~

_ações em nome aas, causas
que defendem. Para Mineiro
e para outros mPítantes ouvi-
dos porOPf;)YO, o ativismo
não deve t'iT limites. A per-

"cepção.entre eles é de que o
ideal ijuérepresentamé algo
;~aioi, que deve ser levado
a(!iánte mesmo que isso im-
p?~;;sacriEs!os: ~P~CJue

'!"''''~; .,;

';;1 "~'.~"'

- -- ---- ---- ----- -y---
de' impacto que a ativista bra-
sileira Ana Paula Maciel foi
presa na Rússia, com outras
29 pessoas, após tentar inva-
dir uma plataforma parapro-
testar contra a extração de pe-
tróleo no Ártico. Os ativistas
continuam presos, apesar da
grande mobilização internaci-
onal. (MarcosRobério)

I~~U. \,IUdllUU d lei J.!dleu:

funcionar só para um
lado e não para o
outro, pra gente ela perde

. totalmente a validade.
Gustaw Mineiro, ativista que
participou da ocupação no (ocó

legdllUdue. U UII elLU

de manifestação é
mais importante que
eventuais prejuízos
causados.
Sérgio Leitão, diretor de
Políticas Púbiicas do Greenpeace

4',

~J!lIIi&sdosR•.•iJ:J:l:ipai.llI,ovimentos ativistas do Brasil

•~odgéns enquanto
movimento social no

iarâsil remontam à década
. de 1960,influenciado
; pelos movimentos
,europeus. Na década
seguinte,começam a
se'fàrffiâr os primeiros
grupos dedicados à defesa
da causa.ambiental e se
OrganIzam oS primeiros
eventos sobre o tema.
NOSanos 1980 a temática
ganha força, com o
advento de várias ONGs.
Um passo fundamental
foia Constituição de 88,
que trat um capítulo
exclusivo para o meio
ambiente. Nas últimâs

I~ti~~7~~isa~~~i~t~~SIdos ambienta listas

I
têm sido em relação
ao desmatamento. e a
grandes obras. como'
barragens e hidrelétricas.

!Erit&~f~JÍ~Spar_;'J..'
i eu(c)peusjá se tr~~sem'
i discussões filosóficas
: âcerca da relação com os
! animais, a luta em defesa
; dos direitos passa a se
i formarpfincipâlménte
!hõ séculll.XIX.Nollfasil,
i nasce com a fundação
: do nú,leo nâcionâl da
IUhlâo Int~rnacioQª1
: Protetora dos AnimaisI (Uipa). até hoje a principal
: organização do ramo,
com diretórios locais

! espalhados pelo Pais.
! Uma elas principais
i lutas atuais é pela.nao
, utilização de aniJ\nais
i como cobaias para
;,?,~PJ:rjni?j-lt9s t,lc;-;tiHcús.

I
I ..,'
l Deilco~do~omil
lpesquisadoraRegina,
!Facchinl,da Uliicamp; o
i movimentO homossexual
!noBrasil começa no
I fim dos anos 1970,
!predomimantemente

"i formado por homens
i homossexuais. Mas logoi no inicio as lésbicas
i também começam a

I
se firmar como sujeito
polftico autônomo. Nos

I anos 1990, travestis e
i transexuais também
: passar a ser entendidos
I como um subgrupo no
! universo homossexual
i e nos anos 2000 é a vezI dos bissexuais. Mesmo
, c(;m;js ,!"árJasconqubtas
i dos úliimos anos, o
I segmento ainda convive
i com vários preconceitos
i e aitos índices de
i violência motivados por
: discriminação.

AtlvlsDÍD.
negro
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A pesquisadora N.elma
Monteiro explica que
organização' do movimento,
com o aparecimento
das primeiras entidades
dedicadas ao assunto,
sedá apârtlrda década

I de 1940. Surgem
i organizações como o

I
Teatro Experimental Negro
e a Frente Negra,espécie

,de partido. No período

I
da ditadura, mais grupos
surgem e a temática

I
ganha força. Em São
Paulo, surge o Movimento
Negro Unificado. Entre

I as principais conquistas

I do grupo está o sistema
de cotas na educação.i No entanto, estatísticas

I
,provam que os negros são
as principais vítimas da
víolência urbana e ainda

I
en.frentam disparidades no
mercado de trabalho.

I

Estudo da Secretaria
de políticas para as
Mulheres aponta que o
movimento se formou no
País entre o fim do século
XIXe o começo do XX.O
primeiro mornento. as
reivindicações foram por
questões fundamentais,
como o direito ao voto, ao
divórcio. além de maior
inserção no mercado de
trabalho e na educação.
A partir dos anos 1960,
a luta passou a ser por
maior independência.
no contexto da liberação
, décadas

seguintes, viu-se
o crescimento das

e na politica, apesar do
quadro ainda reduzido.
Atuaimente, uma das
principais bandeiras é
o combate à violência
contra a mulher.

o MSTsurgiuem
1984 - em meio'aum
contexto de reabertura
política· levantando'a
bandeira pela reforma
agrária. tendo como ,aivo

princip<llmemteem
cidades interioranas.
O movimento ganhou
repercussão com sua
forma de atuação, através
de bloqueios de estradas
e invasões de fazendas.
Um momento marcante
para o MSTe para os
movimentos sociais no
Brasil foi o chamado
Massacre de Eldorado,
quando 19 sem-terras

no sul do Pará. Segue
como os um dos principais
movimentos ativístas
nacionais.

i~~~d~~;':;x;;;:;;iifi~~~--
Porém, pondera a

procuradora, não se 'pode
utilizar as injustiças como
justificativa para a prática de
atos' ilegais. "Há pessoas se
preparam deliberadamente para
promover adesotâem. Existem
outras formas de conseguir
Justiça." (MarcosRobério)

AtlvI.
IaM' ••••

De acordo com a
pesquisadora Poliene
Bicalho. os Indios
começaram a se organizal'
enquanto movimento
a partir de 1974, com
o intuito de defender
suas terras em meio aos
projetos expanslonistas
do governo nas áreas
de floresta. Eles
ganharam força durante
as décadas de 1980
e 1990, participando
Inclusive das discussões
para a formulação da
constituição de 88. O
número de organizações
indígenas saltou de 109
em 1995 para 486 em

principais lutas do grupo
têm sido pela demarcação
de terras indígenas, o
que tem provocado duros
embates com ruralistas.
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